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PRA' fRENTE!!!ANO NOVO
Segundo o calendário gregoria­

no o mundo acaba- de entrar em

m�is um ano dá sua existência.
Seria' curioso fazer 'um balam­

çr. do que foi, nacional ou inter­

'IIC!cional, para o progresso ma­

wial ou para a vida' espiritual,
o ano de 1958.
O ano tios Sputniks e âos fo­

guetões siderais foi, sem, dúvida,
1I1it cielo aureo da técnica mas,

infelizmente, tudo nos mostra que
a [elicuiade ao homem, como tal,
continua longe de ser alcançada.
Não será o progresso científi­

co, a criação de melhores condi­

ções de vida material, a própria
elevação do nivel de vida que da­
ré à pobre criatura humanà o

sossego e a tranquilidade de es­

pírito de que ela necessitá, as

possibilidades de viver, não' dize­
mos beatíficamente, mas de gozar
os prazeres inefáveis do Bem" da
Beleza e do Amor.
Os melhores espíritos vivem

desnorteados, o medo parece ter­
'se apoderado de muitos 'fortes e,
1¡,a deiesa do que é justo e recto,
os homens por vezes parecem en-,

vergonhar-se âos seus próprios
eentimenios, outras vezes agem
na vida em franca e nítida opo­
sição aos ideais que confessam.
Contradição de todos os tem­

P(ls? :e possível, mas, infelizmen­
te, factor dominante na nossa

época.
Talvez porque o homem se de­

vorciou da sua própria natureza,
esqueceu a sua origem e quer
desconhecer o seú próprio fim.
Daí, como escreveu Federico

SuareZl, «um vento de loucura im­
pele a descompassada e frenética
agitação da época actual, sem

compostura nem paz, sem refie­
:cão e sossego. Ruído, desordem,
velocidade, um correr desvaira­
do, irreflectido, estouvadamente,
de um lado e para o outro, sem
rv,mo fixo, I>em saber para onde
nem para quê, a reboque, sem­

pre, âos acontecimentos».
Começa um ano novo. Quizes­

se Deus que tivesse plena reali­
zação o dito popular ano novo
vida nova!

Pois os nossos votos são de que
neste ano novo, o homem decida
fazer vida nova, seguir novos ca­

minhos, de ordem ,moral e espi­
ritual, consiga, afinal, reencon­

trar-se e retomar Os caminhos
que conduzam à Paz e à Justi­

ça, eliminando as cortinas de
ódio que impedem que os homens
sejam irmãos âos homens.
Não o será pela ciência nem

pela técnica, não o será pela su­

bstituição de estruturar nem pe­
las reformas sociais, mas pela re­

forma do próprio homem.

Quando ele se despir do seu

orçulho e reconhecer a sua infi­
nita pequenez perante Deus,
quando renunciar a impôr a sua

vGntade para se submeter à Lei
de Deus, o homem terá encontra­
do o Caminho, a Verdade e la
Vida.

Que em oposição aos proçree­
S08 técnicos de 1958, o ano de
lS59 abunde em avanços largos
e seguros de progressos morais e

espirituais, para que possa cons­

t'�f.uir para a pobre humanidade,
um ano feliz e verdadeiramente
próspero.
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urge, e, porque, não interessa sa­

be" porquê, algumas vezes mais

descrentes, espíritos mais derro­

tistas, direi mesmo visões mais

estreitas, pretendem fazer preva­
lecer a ideia de que o nosso Car­
naval - acreditado por quase 60 '

anos de tradições, conhecido por
todo o País, reconhecido mes­

mo como um cartaz turístico de

primeira plana na nossa Provin­
cia - terá que sofrer o desafio
doutro carnaval que a grande
imprensa veni anunciando. Aos

bons louletanos, aos amigos da
sua terra, aqueles a quem o ideal
paira mais alto e vêm acima de
tudo o fim último da nossa fes­

ta, nada os receará certamente.
Pelo contrário, tai será certa­

mente, mais um estímulo e, se

ao fim e ao cabo não ganharmos
nas aparências, ganharemos cer­

tamente nos resultados, salva­

guardadas as proporções, os

meios empregados e os fins atin­

gidos, e isto porque, jámaís os

Louletanos deixaram esmorecer
a sua fé quando aquilo porque
lutam tem aquela nobreza que
r.ão sofre desafio: - BEM FA­
ZER.

Terminaram as férias. As Fes­

., ta; Jlo Natal e da, familia estão
"

findas. O espirIto de familia e de
amor fraternal elevado à maior

intensidade, em cada ano, nesta
quadra, sob o signo e o exemplo
de Cristo, congraçando elemen­
tal.' bem dispersos nas famílias,
fazendo esquecer agravos, aque­
cendo mais à generosidade dos

corações de todos os homens, irá
certamente contribuir, agora, que
Ro nossa cruzada se aproxima,
para entre/ nós, entre todos os
louletanos, aqui vivendo, ou au­

sentes da sua terra, se lançarem,
sem esmorecimentos, à batalha
que há mais de meio século se

vem travando e que sempre, hon­
rosamente, o povo de Loulé tem

ganho. Referimo-nos aos nossos

Festejos Carnavalescos. 'Torna­
-se necessário, porque, o tempo

Como coisa sem importância e

sem comentários, notícíaram os

jornais de 24 de Dezembro o pe­
queno acidente ferroviário, ocor­

rido perto .da. estação de Bairros,
na noite de 23, por a automotora
co Algarve ter chocado com os

restos da composição de um

comboio de mercadorias, esque­
cidos na linha, a 500 metros da
dita estação.
Todavia esse acidente podia

ter sido um desastre de- grandes
proporções.
Bastaria que a automotora já

tivesse ultrapassado os 35 Km.
p. h. quando o respectivo moto­
rista viu os vagões e os 200 e

tantos passageiros- ficariam es­

caqueirados pela víolêncía do
embate ou amassados, entre ma­
Ias e ferros, Se, o que era mais
que certo, as carruagens, descar­
rilando, se precipitassem nos ta­
ludes de cêrca de 8 metros que,
no local, ladeiam a linha.
Exceptuados os 3 mais grave­

mente atingidos, todos os restan­
tes passageiros, mesmo os 20' ou
30 que sofreram arranhões e pe­
quenos traumatismos, refeitos
do susto e satisfeitos pela boa
,sorte daquele azar, se inclina­
ram à generosidade para com o

chefe da estação, o agulheiro e o

condutor do comboio de merca-.

dorias pelas graves negligências
cometidas e se dispozeram a

aceitar, de boa mente, a situa­
ção.
Todavia não poderam deixar,

à medida que o tempo passava,
õe protestar contra a forma por
que a C. P. e o seu pessoal os
trataram.

.

Em primeiro, lugar' 'nenhumas
providências se tomaram para 'o
transporte dos passageiros da
automotora para os seus desti­
nos.

Foi preciso o signatário instar
por que se inquirisse se o com­
boio seguinte designado pelo pes­
soal pelo pomposo nome de es­

pecial tinha ou não lotação, mas
foi logo decidido que sim, só pa­
<ra não se atrelar mais uma car­

ruagem.
Resultado: - na 1.' classe os

passageiros tiveram de se sujei­
tar a uma verdadeira estiva,
compartimentos de 8 lugares
cOm 15 pessoas e corredores de
tR,1 forma apinhados que era im­
possível alcançar uma retrete,

,

,

A carruagem, sem aquecimen­
to e com costas «estofadas» a

pano devia ser das de 3." regei­
tudas pelas outras regiões.
Depois, tal comboio especial

(Cvntinuação na 4.· página)

As amendoeiras em flôr
no Algarve e o Carnaval de
Loulé; não têm paralelo.
São sinónimos de beleza,

,

.orte e bom gosto.
Cobrànça
de assinaturas

Salvador Daqui

; Com fins de beneficência
: As Festas do Carnaval,
i Dão a Loulé, excelência
E receita ao Hospital!

(rlfistumenlo de {voluntúrios
no Exército

Prevenimos os nossos estima­
dos assinantes de que estão' a pa­
gamento os recibos das' assina­

turas referentes ao ano em

curso

Devido aos elevados encargos
cos serviços de cobrança, agra­
vados ainda mais com a recente
divisão de tisboa em 6 zonas
postais, ficamos muito gratos
aos nossos estimados assinantes
que queiram ter a gentileza de
DOS remeter as importâncias das
suas assinaturas.

'

Aos que já o fizeram, confes­
samo-nos muito gratos, pela
prontidão com que efectuaram
a liquidação, dos seus recibos.

Pelo brioso Chefe do Distrito
de Recrutamento e Mobilização
n.s 4 de Faro, foi-nos enviado
um edital em que se convidam
todos os mancebos dos 18 aos 20
anos, que saibam ler, escrever e

contar, de que podem _:!ler alista­
dos no exército, ,como: voluntá­
rios.

Os mancebos dos 16 aos 20

anos que possuam exame da 4.'
classe podem alistar-se para o

«Serviço do Material» onde po­
derão seguir as seguintes espe­
cialidades:
Artifice carpinteiro, Mecânico

de Armamento, Mecânico elec­
tricista, Mecânico de instrumen­
tOL. de precisão, Mecânico de ra­

dar, Mecânico radiomontador,
Mecânico de viaturas de rodas e

de lagartas, Artifice seleiro cor­

reeiro, Artifice serralheiro.
Os requerimentos devem ser

apresentados até 19 de Janeiro
próximo.

Sessão solene
na canum 1l1unici po [O sr. Costa é o homem comum

dos nossos campos. Possui cerca
de vinte hectares de terra, divi­
didos por várias courelas e cou­

relotas, dando a impressão, a

quem manejar a sua folha de ma­
triz, que se trata duma pessoa
muito rica, tantos são os núme­
ro.:; que ali figuram. Todavia, se

se descer ao pormenor, veri.fica­
-se que o seu rendimento anual,
não é grande, cerca de vinte e

-cínco contos, cativo a despesas.
1!: o nosso lavrador médio.
Vive o sr. Costa no extremo da

freguesía, na bifurcação de' ou­
tras duas, por onde se estendem
parte das suas terras. No outro
tempo, os meios de comunicação
com o seu monte eram apenas
caminhos; hoje, porém, benefícia
ds uma estrada que lhe passa
mesmo junto à residência, o que
se por um lado o beneficia, por
outro traz-lhe embaraços sérios.

O que importa, nesta altura, é
saber como o sr. Costa vive, pa­
ra ajuizarmos da sua fortuna,
pois o sr. Costa goza da fama de
homem ríco, o que aliás não cor­

responde à verdade.

As suas courelas, cujo rendi­
mento bruto já computámos em
vinte 'e cinco contos anuais, exi­
gem-lhe mão de obra que excede
em muito a capacidade de traba­
lho dum só homem. Bem se es­

falfa o sr. Costa, levantando-se
às quatro da madrugada para
tratar do gado e deitando-se qua­
se à meia noite pela mesma cau­

sa, para vencer um serviço que
exige a presença de três homens,
embora, nalguns períodos, dois
cheguem.

'

Mas a sementeira, a apanha
dos frutos são períodos .partícu­
larmente afanosos. 1!: por isso
que o sr. Costa conta de antemão
com a forma de a despender um
trabalhador anual, o que lhe de­
minui o rendimento dos vinte e

cinco para dezoito centos, apro­
ximadamente; tem de contar
também com duas mulheres a

dias, cujas jornas lhe importam
em cerca de cinco contos (e vá
qUE' não são permanentes!) fa­
zendo-lhe descer o tal rendimento
para a casa aos treze contos. Mas

(qontinuação na '2.G página)

No prosseguimento da sua be­
nemérita acção cultural e com o

altruistico fim de galardoar os

estudantes louletanos que em ca­

da ano lectivo mais altas classi­

ñcações conseguem alcançar nos

vários estabelecimentos de P.oIlsi­
no que frequentam, promove ho­

je, il. Câmara Munícípal de Lou­

Ié, mais uma sessão solene para
distribuição dos respectivos pré­
mios e durante a qual usará da

palavra o nosso conterrâneo Rev.
Pa.dre Manuel Vitorino Correia.
Os alunos premiados este ano

são:
Carminda Maria Mariano Ca­

vaco, 2.° ano do Curso de Ciên­
cias Geográficas, da Faculdade
de Letras de Lisboa. Prémio: Dr.
Oliveira Salazar;
Dina Maria Mendes Rodrigues,

FInalista do Curso Liceal (5.·
ano). Prémio: Engenheiro Duar­
tr Pacheco;
Maria de Jesus Coelho Silva,

Finalista do 1.° Ciclo Liceal. Pré­
mio: Cândido Guerreiro;
José Rosa Símão, 2.° Ano de

Teologia. Prémio: Mons. F'reítas
Barros;

I
,

Elsa Maria Bexica Anselmo,
Finalista do Curso do Magistério
Primário. Prémio: D: Ermelinda
Aboim;
Aristides Jorge de Sousa Ge­

ma, Instrução Primária. Prémio:
Prof. Cabrita da Silva.

Mon'umento
ao Dr .. Berna�do Lopes

Sendo a «A Voz de Loulé» o

porta voz do povo louletano, co­

mo tal vimos mais uma vez às
suas colunas para dizer que, os

nossos brados, felizmente, não se

perderam no deserto da indife­
rença do povo.
E ao publicarmos mais estas li­

nhas sobre a personaiidade do
D::. Bernardo Lopes, não nos li­
mItamos a prestar uma homena­
gem aquem inspirou sempre a
maior simpatia a este povo que

,

o _venerava,. pretendemos apenas
afll';nar mais uma 'Vez a admí­
raçao por aquele qus sacrificou
'O seu descanço a praticar o bem
e que, sespído de qualquer orgu�
lho, conseguiu, o que é raro num
rneío onde todos se conhecem
não deixar contra a sua pesso�
o menor recentimento. Foi sem­
�re modesto, e na modestia vi­
veu,
Cremos bem que se nós todos

o;; que ele distinguiu com a sua

estima, o imitarmos, orientando
03 nossos actos pela sinceridade,
pela firmeza e pelo espírito de
bondade que com as determinan­
tes da sua forte pessoa, cidade,
teremos prestado a homenagem
devida.
O Dr. Lopes foi sempre um ho­

ruem de bem e generoso, com a
sua morte perdeu o (concelho de
Loulé um homem útil e desínte-

ressado dos seus pronentos, um
homem prestimoso, um trabalha­
dor incançável um verdadeiro
modelo de honestidade.

.

Sentimos o seu passamento
com a magra qUe nos causa o

desaparecimento do número dos
vivos de um homem que, no nos­

so meio se destacou pela sua ele­
vada estatura moral e pela sua

predigiosa actividade profissionai.
Os louletanos jamais poderão

esquecer os serviços que o Dr.

Lopes tão dedicadamente prestou
a este grande povo que lhe vai

pagar a divida de gratidão.
Há-de ser sempre venerado e

lembrado com saudade como um

alto exemplo de dedicação pelo
bem estar de muitos.

(Continuação na 3.G página)

AV IS O
,Foi superiormente determina­

do que se realizem exames de
candidatos à regência de postos
escolares no mês de Janeiro.
A respectiva, documentação

deve dar entrada na Secretaria
da Direcção Escolar, de 2 a 9.
As provas do exame iniciam­

-se no dia 12 do mesmo mês.

A distribuição
do ··Bolo do Natal"Meu Caro Solimão Fagundes

1!: com satisfação que aprecio
s(mpre a sua compostura e cor­

dealidade quando tratamos de as­

sunto em que a sua opinião - e
a minha, - se encontram em
pontos paralelos ou discordantes.
Não há dúvida nenhuma que

tratando as coisas com a supe­
rioridade e o nível que a arte da
civilid�de aconselha, os proble­
mas tem outro aspecto, são tra­
tados com outra formalidade e a
discussão pode ser construtiva e
proveitosa.
Mas infelizmente - não é este

o seu caso - quando se vem a

público tratar destes assuntos
com a frivolidade apavorante de
presumir que se tem graça ou es­

pírito, numa irreverência abaolu­
ta por tudo o que os técnicos di­
zem ou fazem, mostrando uma

ignorância chaparra de tudo o

que interessa ao problema, só po­
demos admitir que a contribuição
destes contendores, projecta tan­
ta luz para o caso, como as lan­
ternas de um automóvel ao meio
dis de um dia de sol.
E, ainda digo, quando na dis­

cussão se mete futebol, contando
as opiniões como o marcador de
um campo desportivo, é quase

certo que o problema é apresen­
tado a pontapé.
Afinal continuo a pensar que

estamos com a discussão deste
problema a contribuir para o pre­
juízo de Quarteira, embora os

nossos desejos sejam positiva­
mente o contrário. A questão não
é, como já se disse e acentuou,
dt, colocação de um casino, que
esse foram-no pôr os de Armação
d'" Pera, ao extremQ da Praia e

vamos lá, muito bem, Graças a

(Continuação na 2.G página)

Correspondendo à feliz inicia­
tiva do «Diário Popular», tam­
bém Loulé participou na Cam­
panha do «Bolo do Natal», ten­
do a respectiva Comissão proce­
dido à distribuição de numerosos
bolos aos pobres da nossa terra.
A Câmara de Loulé deu valio­

sa colaboração, o que permitiu
que a Associação das Senhoras
de Caridade, Comissão M. de As­
sistência, Associação A. à Men­
dicidade e Obra Vicentina distri­
buíssem aos pobres seus prote­
gidos, em número de 200, um jan­
tar de Natal que constou de
meio quilo de cada um dos se­

gl;intes géneros: açúcar, arroz,
massa, pão, bacalhau, toucinho,
café e margarina.
Foram também oferecidos 10

pares de sapatos, 3 chailes e 8

vestidos, conseguidos atravez da

Direcção Geral de Assistência.

tvacinacão llntiliIoide NOVOS
estabelecimentos

Do ilustre Delegado de Saúde
Distrital recebemos uma circular
solicitando a nossa colaboração
no sentido de se intensificar a

vacinação antitifoide, que se efec­
tua nas subdelegações dos Con­
celhos e que tão útil é, para os

habitantes de locais, onde a água
não reune .as necessárias qualida­
des de pureza e potabilidade.

No dia de Ano Novo foi inau­
gurado mais um magnífico es­

tabelecimento que muito contri­
buirá para o progresso de Loulé.
Queremos referir-nos ao mo­

derno estabelecimento de Bilha­
ref; que os srs. José· Domingos
Cavaco Júnior e António Do­
mingos Cavaco acabam de abrir
na Rua Padre António Vieira no

gaveto com a Rua da Carreira
(em frente da redacção do nosso

jornal).
.

Magnificamente situado, a dois

passos da Avenida Costa Mealha,
equipado com moderno mobiliá­
rio e novos bilhares, um dos

quais de tipo americano, é mais
uma unidade industrial que vem

enriquecer a nossa Vila e numa

área que se prevê de larga ex­

pansão urbanística.

(Continuaçi.o na �.' página)

1)s CosIdos do (vifa
Esqueça as suas preocupações Na noite do vendaval, que as­

solou o Algarve em fins de De­
zembro, ruiram por coml?leto
uma casas que - fazendo par­
te do grupo das que têm de ser

expropriadas para desafronta­
mento dos Castelos da Vila -

hã muito aguardavam o camar­
telo municipal.
Seria talvez ocasião propícia

danossa Municipalidade atacar
este velho problema do desa­
fr'ontamento das mais' tradicio­
nais e históricas relíquias do

passado de Loulé.

e venha

até LOULÉ

RIR Et IIRINCAR Festa única, sem rival,
E de vivo ineditismo
Já tem fama em Portugal
E' um cartaz de turismo.

CJlos 3 dias de earna"al

lOULE' I'ealiza este ano a festa mais colol�ida e animada do Algol've, no cenál'io incomparável das Amendoeil'as em flor
,11�1�

.¿I, f9S9



2 A VOZ DE LOUL:£

Foi-nos dirigIda uma carta e,
por sinal, muito bem redigida,
na qual se nos pede que foque­
mos directa, concreta e objecti­
vamenta alguns casos, que; no di­
zer do seu autor (ou autora), in­
teressam à nossa vila e merecem
referência correctiva.
Trata-se porém de missiva anó­

nima e já aqui se tem dito, mui­
ta vez, que- o sistema é inoperan­
te, pois só daremos acolhimento
a pedidos feitos por pessoas idó­
neas e responsáveis que assinem
Of: seus escritos e tomem a res­

pcnsabilidade pelas suas afirma­
ções. Mas, desta vez, temos que
abrir uma excepção, porque as

matérias ou assuntos versados
nas cartas, são de sentido cons­

trutivo e não visam melindar al­
guém e correspondem, alíás, às
nossas intenções.
Uma das afirmações feitas é

dp que em Loulé, se joga muito,
com prejuizo flagrante de certos
elementos colaborantes, de eco­

nomia débil.
Não sabemos, nem fazemos

ideia dos locais onde se joga em

Loulé, mas recordamo-nos que
esta terra teve sempre essa

«simpatia» por esse hábito peri­
goso e ruinoso, que não ilustra,
não dignifica, nem eleva os seus
praticantes. E nada mais, 'sobre
este assunto.

�

Perguntam-nos na mesma car­

ta por que é que se não permite
a construção ao longo da Aveni­
da General Carmona e porque é
qUE; se não enceta uma campa­
nha sobre a falta de terrenos de
construção 10m Loulé, porque, di­
zem-nos, muitas pessoas que tra­

. zem os seus capitais do estran-
geiro, ou conseguem arranjar ca-

,

pitais de rendimento ou negócio,
derivam para a compra de pré­
dios em Faro, onde está em fran­
co progresso a indústria da cons­

trução civil.
Quanto à construção ao longo

da Avenida General Carmona, já
por várias vezes temos falado.
Há um problema que se arras­

ta há anos.

Quando a Câmara expropriou
o terreno não indemnizou os

proprietários das faixas ocupa­
dar pelos aterros ou taludes e

estes julgam-se e, legitimamente,
donos dos mesmos. Mas, há uma

lfi que estabelece que as faixas
dos taludes junto das estradas
nacionais são do Estado e como
a Avenida General Carmona faz
parte, pelo menos de um lado, de
uma estrada nacional, conside­
ra-se a Direcção de Estradas, le­
galmente dona desses taludes.
E, julgamos que da questão

nascida entre o qua é legítimo e

o que é legal, nasceu a impossi­
bilidade ou a dificuldade de cons­

truir nesses terrenos.
Diz-se ainda que no Plano de

Urbanização de Loulé, esses ter­
renos são destinados a edifícios

--00--00--00-00-00-00--00-

£i�ro denovo versos

de Eugénio de Andrade

Dentro de breves dias apa­
recerá em todas as livrarias
do país um dos mais belos li­
vros de versos do ano: o

admirável poema elegíaco de

Eugénio de Andrade.
.

. Coração do dia. E' mais

um volume da colecção de
Cadernos de Iniciativas Edi­
toriais que o publico tanto

'aprecia e distingue com o seu

entusiasmo.

públicos e por iss� ninguém po­
de construir edifícios destinados
9. outros fins.
Ora, muito bem, mas o certo' é

qUe Loulé, tem empatada a cons­

trução ao longo de uma das suas

principais artérias e este facto
devía ser estudado em pormenor.

Se às Câmaras compete fo­
mentar; ordenar, e regulamentar
a construção e o desenvolvímen-
,t,) urbano (las suas sédes e po­
voações do Concelho, por que é
que se não atacou de vez, este
velho problema?
Estamos mesmo a ver um sor­

rísozínho irónico, na boca de al­
guns senhores a querer dizer:
Olá! Entiiio quando lá estavam,
não fizeram nada e agora é que
estão com isto?
Mas, para esses, há a resposta

de que quatro anos já chegam
para justificar esse argumento
do «não fizeram».
E se vamos a usá-lo, toda a

vida, .nunca mais se fará nada.
Achàmos que este problema

dos terrenos para construção é
vital para o progresso e desen­
volvimento de Loulé e se vamos

�l protelá-lo indefinidamente te­
remo, que aceitar este parado­
xo: que sendo Loulé, uma terra
onde há algum capital amealha­
eo, que poderia proporcionar uma
florescente actividade da cons­

trução civil estamos a promover
o desenvolvimento de outras lo­
calidades com o escoamento des­
sel' capitais, que poderiam e. de­
veriam servir para aumentar o
nível de vida dos louletanos.

Um último ponto versava a

carta que recebemos e era a per­
gunta - naturalmente agitada
a curiosidade, pelo recente baíle
ali realizado - porque é que se
nãc utiliza o edifício do Centro
d'� Assistência Social, que há
tempo está concluído e mobi­
lado?
Não sabemos que responder,

mas quere-nos parecer que o nos­
se, correspondente tinha razão
ao perguntar.se aquela obra; não
teria sido melhor utilizada num

Casino?

REPORTER X

Peça em três

ACTO

(Continuação)

O mesmo gabinete, a mesma

gente, .. Apenas um raio de ale­
gria nos semblamtes, São 19 ho­
ras.

Secretário - (num ar triun­
fante) Aqui está a massa... (ati­
ra sobre a mesa)
Tesoureiro - (contando sofre­

gamente). 10 centos em papel!
Presidente - Mas como con­

seguiu o senhor isto? Explique­
-se?
Secretário - No Café. Che­

guei, medi os «carolas», e záz!
Em dois arranques, 10 contos
em papel!!!

. Vice-Presidente - Mas como

foi isso possível, homem de
Deus?
Tesoureiro - Quais foram as

«vítimas» desta feita? , ",7

Secretário (sorrindo) O
Perdigão e o Lima.

'Tesoureiro - O quê? O meu

sogro?
Presidente - E ... o meu gen­

ro?!
Secretário - Nem hesitaram ...

Disse-lhes que... sim, estão a

perceber ... e sem pestanejar, se­

quer, os nossos amigos, (sinal de
tirar a carteira) Pás: .. pás ...
Tesoureiro - Vou ter sermão

em chegando a casa. Eu que lhe
tinha jurado que para futebol
nãc daria nem mais um centavo!
Presidente - E então eu que

dei com um filho de uma mãe
que me levou a filha e me leva
todas as economias? Já não
,basta o que tenho «escorrido» ...

(cruza os braços) Bonito!

Vice-Presidente - Acho bem ...

generosamente, m e s m o muito
bem ...

Secretário - (Ao Vice-Presi­
dente) Ah! esquecia-me de o pre­
venir: passei pelo seu estabeleci­
mento e fiz compras de 17 ma­

las, uma bola, 11 pares de meias,
etc ... - Uns três contes e ta!...

Vice - Presuiente -' O quê?
Mais ainda?! Pois o senhor acha
pouco?

(Continuação da 1,' página.!

Deus, e está a marcar. 1!: que, no
fundo, a questão é outra.
Todos nós desejamos que a

Praia tenha luz, esgotos, instala-
, ções hoteleiras, comodidades que,
embora, para serem gosadas por
turistas marcianos, como um en­

graçado futurou, são coisas que
devem merecer o cuidado e a

previsão dos que se metem, de
consciência sã, a defender os in­
teresses de Quarteira: e o seu de­
senvolvimento real. Ora, nada da­
quilo se faz Rem urn-Plano de Ur­
banização e aqui é que está o

«nó górdio» de toda a questão.
Há um Ante-Plano que estava

já aprovado pela Câmara e que
merecera aprovação de todas as

varíadas Repartições que sobre
ele tinham de pronunciar-se.
E isto há mais de 6 anos!
Até o Director de «A Voz de

Loulé» se não estamos, em erro,
devia ter emitido parecer sobre.
elr numa reunião do Conselho
unicipal de 1952, se a ela tivesse
assistido e ainda há pouco, neste
mesmo jornal aceitava e sugeria
a alteração do Plano.
Ora, se há um Ante-Plano ela-

Tltonsptuttes 'de (ol·go Louletono, l."
Largo Tenente Cabeçadas - Telef. 30 e 17

LO·UL[Í

Rua de S. Mamede, 24 � D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5. de Outubro, 22-A

AGENCIA EM 'LISBOA

Telefone 193

Dr. Teodoro de Sousa Pedro
CLÍNICA GER.AL

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. António FradeJ)
das IS·às 18 horas

Telefone 52

Residência: Rua N. Senhora da Piedade - Telef. 196

L O U LÉ

borado por um técnico competen­
tíssímb, autor de vários planos
de algumas das melhores Praias
de Portugal, que por íneumbên­
cía do Estado, estudou lá fora,
todos os planos de outras Praias
antes de vir a Quarteira, que foi

encarregado pela Presidência do
Conselho de estudar os proble­
mas de quatro Praias do Algar­
Ve - ínclusívé Quarteira - se

consíderou todos os elementos
que interessam a Quarteira co­

mo geográficos, climáticos, de­

mográficos, de movimento de
marés, de avanços e recuos de
mar, de possibilidade de expan­
sãr urbana, porque razão have­
mos nós de estar a criar, pela
simples divergência da colocação
dt um casino emltra-dor
te Plano'se ponha em execução?
Ora o Ante-Plano parou por­

que um sr. Presidente da Junta
de Turismo, se lembrou de dizer
a« sr. Arquitecto que não concor­

dava com a demolição da actual
esplanada.

O Arquitecto melindrou-se e

justamente, porque um Plano de
Urbanização que conseguiu pas­
sar e ser aprovado por tanta Re­
partição competente, havia de
ser empatado por uma opinião
pessoal.
E mais, disso resultou que tu­

do está parado.
A localização de um Bairro pa­

ra Pescadores, já aprovado, a

construção de um estabelecimen­
to hoteleiro já aprovado pelo S.
N. I., o próprio estudo dos esgo­
tos que sem Plano de Urbaniza­
ção aprovado não se pode fazer,
a abertura de estradas e até a'

própria construção civil que não
tem linha de desenvolvimento.
E isto tudo por que houve um

engraçado que se lembrou de fa­
zer blague, de dizer que havia a

«Praceta dos Cavacos».
Ora, vamos lá e vejamos as

coisas como devem ser!
Calem-se lá com a situação

do Casino - que por enquanto
não está em causa imediata - e

vejam se ajudam o Plano a sair!
Mas, estar a fazer da, situação

do Casino a causa, o «parti­
-pris», o ponto de discussão de
um Plano cujo atrazo está a pre­
judícar tudo, o que Quarteira
precisa e isto já vai para seis
anos, é que me parece demais!

R. P.

actos veloses ......

SEGUNDO

Secretário - A hora é de sa­

crifício e de renúncia ...
Vice-Presidente - Mas quem

é que o autorizou a novos débí­
'to,; em minha casa?

Secretário - Perdão, Os débí­
tor: foram para o Desportivo.
Vice-Presidente - Seja como

for! Quem o autorizou... diga­
-me?
Secretário - O born nome do

nosso Clube ... Não era justo que
o senhor com malas tão chícs
expostas ao público, deixasse os

rapazes partir armados em cava­

leiros da triste figura...
Preside.nte - Acho bem... ge­

nerosamente mesmo muito bem...

Tesoureiro - E eu também...

Vice-Presidente - Vou demi­
ti:c o meu empregado!
Secretário - O rapaz é da

«gema»... Falei-lhe do Desporti­
,

vo, e não teve cara para me di­
zer não. Um autêntico benernérí­
io) do Clube.
Vice-Presidente - Com e meu

dinheiro...
Tesoureiro - E então, o nosso

não vai mais uma vez por «água
abaixo»?
Secretário - Se vissem as ma­

las ...

Presidente - Já aí estão?
Secretário - Anda o contínuo

a traze-las.
Vice - Presidente - (levanta­

-se) Com licença!
Secretário - Aonde vai o se­

nhor?
Vice-Presidente - Pôr cobro

'I tudo isto! Não pede ser... Se
me descuido, arruinam-me de
vez!
Tesoureiro - Nesse caso ...

Presidente - Também nós va­
mos!

Secretário - Calma, meus se­
nhores! A hora é de sacrifício
para todos. Uma vez que aceitá­
mos a gerência dos destinos do
'Clube, temos que nos resignar.

Vice - Presidente - Resignar?
Mas qual é a sua resignação, a
não ser a de esperar os «caro­

las» à hora do Café?
Secretário - A resignação

moral, a mais cruel de todas!
Vou para o campo sofrer ...
Desça à bilheteira e oiça o ti­

ro do fracasso, capaz de fulminar
um coração e endoidecer um' cé­
rebro .. , Pague a todos es com­

promissos que oneram uma or­

ganízação e fique sem «víntéms,
e dír-me-á que espécie de sofri-
mento é o meu.

'

Presidente - Em que ficamos
afinal?
Secretário - Dinheiro já nós

temos.
Tesoureiro - E malas tam­

bém ...

Vice-Presidente - Sabe Deus
como ...

Secretário - Resta-me lançar
o,:; respectívog débitos ...
Presidente - Seja! Como Pre­

sidente, darei o exemplo.
Tesoureiro - Que seja ao me-

nos o Desportívo a ganhar! f

Vice - Presidente - Para não
sermos todos a perder...

As omendoeil'os em flôl'
e o (OI'novol de Loulé

sao 2 inegualáveis / espectáculos de
beleza que o Algarve oferece

nesta quádra do ano

Ecos de Quoltteilto

C.

o-gt.t!o$ta
não é feliz ...

(Continuação da 1.· página,

o sr. Costa precisa de conduzir
água para casa, duma fonte que
lhe fica um pouco distante e tam­
bém precisa de transportar fru­
tori e géneros; tem a sua semen­
teira, o que o obriga a possuir
uma parelha de machos, cuja ali­
mentação, fazendo a coisa pelo
barato, monta a perto de seis

/ contos; mas admitindo que o faça
por cinco, temos que os treze
contos passaram para oito.
Cuidado nr. Costa! muito cui­

dado! Olhe que o dinheirinho es­

capa-se. Você não vê que ainda
não pagou a contríbuíção pre-­
dial; não pagou ao Grémio da
Lavoura; não pagou as quotas
de três casas do povo em cujas
áreas as suas terras estão situa­
das, e uma delas abserve-Ihe to­
talmente o rendimento de duas
ceu.relas ali possuídas; não tirou
a. l�cença do carro, do cão e da
bicicleta e que isso lhe leva a ba­
gatela de dois contos?
Mas espere sr. Costa! Ai tem

você à sua porta o homem qUe
lhe vem cobrar o seguro agrico_
la , logo a seguir o ferreiro e o

sapateiro com contas velhas! Re­
pare no estado em que se encon­

tram as suas ferramentas do tra­
balho: as enxadas, os arados, o

carro, etc., e que isso tudo lhe
leva para cima de três contos!
Ja reparou com quanto fica? -

Não chega a três contos! ...
O sr. Costa está como doido,

porquanto pensa na casa que es­
tá a cair e tem, só para a poder
reparar, de ar9ar com os seguin­
tes encargos, visto que está jun­
to da estrada: de apresentar uma
planta descritiva de todo o pré­
dio, trabalho da competência dum
engenheiro; de apresentar um

caderno de encargos com cálcu­
los sobre o material a empregar;
tem de tirar \fcença nas Obras
Públicas e licença da Câmara;
tem de descontar para o Fundo
do Desemprego e para a Caixa
de Previdência; tem de pôr o

pessoal no seguro, etc.. E ainda
não desviou sequer um centavo
para alimentação da família, pa­
ra vestir e calçar, para médico
e farmácia e para a educação
dos filhos!
Oh! sr. Costa, você foi tolo e

disso ninguém tem culpa. Em
ve" de lavrador, com fama de ho­
mem rico, porque não se dedi­
cou aos desportos, uma coisa do
maior interesse do País? Você
nesta altura era o expoente má­
ximo da economia nacional era
a figura olímpica e jupite�iana
que poria ria.sua frente multidões
delirantes a aclamá-lo, trocando
entre si frases como estas: este
é o homem que corre; este é o

homem que joga; este é o ho­
mem que nada. Sobretudo nesta
forma verbal «nada» está o desa­
brochar dum grande futuro. A
Televisão e a Rádio levariam, to­
dos os dias e durante umas quan­
tas horas, a mostrá-lo ao públí­
co sob as formas mais variadas:
,dc, calções, a correr; em entre­
vistas, repimpado num cadeirão;
em gravações peliculares; enfim,
tudo quanto pode enaltecer a pes­
soa humana.
Estaria acima da alta magts­

tratura, em que ninguém fala;
do professorado uníversítárío,
completamente desconhecido; dos
sábios e artistas, totalmente
ignorados.
O sr. Costa, como que embala­

do por um anjo, cai por fim em
êxtase e exclama: Para grandes
males, grandes remédios - ven­

de-se a casa para pagar o res­

pectívo conserto, e, toca a emi­
grar. O sr. Costa não é feliz!

Gil Brasono

Guarda - Livros
Monta e segue escritas

atrasadas.
Nesta redacção se infor­

ma.

Uma courela de terra de
semear, no sitio do Senino
(Fonte Santa). Oito geiras de
terra, amendoeiras, figueiras e

outras árvores. Casa de arre­

cadação, etc.
Tratar com Joaquim Fran­

cisco Pinheiro - Campina de
Cima -- Loulé.I

C A R R'O
Vende-se carro para uma

besta só, em estado novo,
construido pelo M e s t r e

Corpas.
Tratar na Moagem da

Ponte de Salir.

Em cada: director há uma ati­
tude diferente... uma atitude de
sacrífíclo ...

PANO A CUSTO".

António Augusto Santos

(Conclui no próximo número)
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PARRAGIL

Agradecimento
[oão Rita, na impossibilida­

de de o fazer, pessoalmente
por falta de endereços, vem

por este meio agradecer a to­

das as pessoas quê se digna­
ram acompanhar à sua última
morada, sua querida mãe Ma­
ria da Encarnação Ponte Guia,
e ainda às' que se ínteressa­

ram pelo seu estado durante
a doença que a vitimou.

CONFECÇÕES
Enxovais para béhé
Brinquedos

veja. o sortido da

(ASA BAMBI
Praça da República, 94

LOULÉ

ACO.DlIO.
«Honner» em optimo es�

tado, teclado plano.
Vende Pascoal Viegas

Lopes. Barranco do Velho.

1!: incontestável que a «Voz de
Loulé» é um paladino acérrimo
<10 progresso de todo o concelho
mas Quarteira, em especial, mui­
to lhe deve. É raro o número do
nosso jornal que não pugna pelo
progresso de Quarteira, sobretu­
do no que diz respeito aos pro­
blemas relacionados com a
Praia.

- Terminaram as obras do
calcetamento na Rua de S. João.
No dia 8 de Dezembro a

procissão em honra 'da Senhora
da Conceição passou pela dita
rua o que alegrou sobremaneira
Oil seus moradores.
A Junta de Freguesia aprovei­

tov os restos da pedra para ta­
par os buracos de algumas ruas

que estavam intransitáveis. Bem
haja por isso.

,

Se todos os anos, pelo menos,
s( reparassem uma rua, Quartei­
ra teria outro aspecto, que aliás
era justíssimo.

- Fez este jornal justa refe­
rência ao Jugar impróprio em

que se encontra instalado o

farolim, único sinal que da .ter­
ra pode orientar os nossos pes­
cadores. Mas não é tudo. Há
mais a anotar.
Todos os que se dedicam à fai­

na da mar são uníssonos em

afirmar que o farolim, onde es­
tá instalado não os orientam con­

venientemente e pedem que vol­
te a ser colocado na Ermida da
nossa Igreja.

- Há mais de um ano que es­
tá concluído o Lavadouro Públí­
co de Quarteira. Não se percebe
qual o motivo porque não fun­
ciona, As torneiras estão já fer­
rugentas e portanto a estraga­
rem-se.

O povo continua a utilizar os

lavadouros parttculareg sem hi­
giene e portanto impróprios.
Até quando durará esta ano­

malia?
- Deram-nos o prazer da sua

visita que agradecemos, os nos­

sos ilustre conterrâneos. Dr.'
D. Maria do Sameiro da Piedade
e o sr. Dr. António Pontes.

I A NOSSA ESTANTE I
CONTOS TRADICIONAIS POR­
TUGUESES

Estão publicados e recebemos,
mercê da amabilidade de «Ini­
ciativas Editoriais» (Avenida
Ric> de Janeiro, 6, cave Lisboa),
Of; fascículos n.O' 21 e 22 desta
obra compilada e prefaciada por
José Gomes Ferreira e Carlos
de Oliveira e ilustrada por Ma-
ria Keil.

_

Nos referidos fascículos acaba­
-Sl o «Livro das Artes Mágicas»,
que inclui histórias e contos cu­

riosos e iniciam-se as «Glosas
Cultas dos Temas Populares» que
inscrevem contos e histórias não
menos curiosas como «A dama
pi', de cabra», «As irmãs invejo­
sas», «História de uma vestimen­
ta rea1», «Segredo em boca de
mulher» e «Branca-flor».

x-x-x-�-x-x�x-x-x

Agradecimento
Joaquim Sebastião Junior

Conceição do Rosário Se­
bastião Gonçalves e restante
família vêm por este meio pa­
tentear o seu reconhecimento
a todas as pessoas que se in­
teressaram pelo estado de saú­
de do seu querido irmão e pa­
rente, durante o período da

doença que o vitimou e bem
assim a todas que as honra­
ram acompanhando-o até à

sua derradeira morada, bem
como 'às pessoas que de qual­
quer maneira lhes manífesta­
ram os seus sentimentos de
pesar.

OUARTEIR,A
Vende-se um monte, com

casas de habitação, terra'
de semear e árvores de fru­
to.

Tratar com o proprietá­
rio José de Sousa Guerreí­
ro - Cavacos (Quarteira).
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EDITAL
L" publicação

Carlos Alberto Marques, Che­
fe da Secção de Fina nças
do Concelho de Loulé '

FAZ SABER que por esta

Secção de Finanças. cortem

éditos de trinta dias. a contar

da segunda e última publica­
ção destes. no jornal local «A
Voz de Loulé». notificando

José Maria de Sousa. mora­
dor na Rua Pedro Nunes.
desta vila e actualmente em

parte incerta. para no prazo
dos dez dias imediatos aos

trinta. apresentar. de harmonia
com o artigo 10.° do Decreto
37,021. de 21 de Agosto de

1948, nesta Secção de Fínan­

ças, e na qualidade de ínqui­
lino. a contestação que julgar
conveniente. sobre o pedido
de avaliação feito nos termos

da lei 2030. pelo senhorio

José Pires Bernardo.
E para conhecimento dos

interessados se passou éste e

outros de igual teor. que vão

ser afixados 'nos lugares mais

públicos deste Concelho.

Secção de Finanças do Con­
celho de Loulé. 20 de Dézem­
bra de 1958.

O Chefe da Secção.

Carlos Alberto Marques
--o--{)-()-()--o--o--o--o-

EDITAL
Carlos Alberto Marques, Juiz
das Execuções Fiscais de
Loulé

FAÇO SABER que no dia
16 do mês de Janeiro de 1959.
pelas 11 horas. à porta da
Secção de Finanças. se há-de
proceder à arrematação. pelo
maior lanço que fõr oferecido.
dos bens abaixo designados
penhorados a José da Luz
Rosa. casado, morador em

Benafim Grande. para paqa­
menta de Contribuição Indus­
trial Grupo � A. do ano de
1958.
Designação dos bens: um

automóvel de aluguer com a

matrícula N.o D. E.- 14 � 21.
da marca «Studebker », já
usado.
Estes bens vão à praça nos

autos de Execução Fiscal que
a /,Fazenda Nacional move

pelo Juizo de Execuções Fis­
cais do Concelho de Loulé.
contra José da Luz Rosa. ca­
sado, morador em Benafím
Grande. freguesia de Alte.
Pelo presente são citados

,

quaisquer credores incertos e

desconhecidos do executado;
para deduzirem os seus direi­
tos.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar, no

lugar do estilo.

Loulé. 16 de Dezembro de
1958.

E eu. Manuel da Encarna­
ção. escrivão que o subscrevi.

O JUiz.
Carlos Alberto Marques
«>�c>--«>--«>--«>--c>--«>

1k t6êruordo £opes
(Oontinuação da 1.· página)

Como preito de homenagem ao

grande be.nemérito e ao grande
médico, vão os filhos de Loulé
dilatar-lhe a memôría pelo bron­
ZI.; ou pelo mármore. '

Não é para a nossa pena de

modesto colaborador do jornal Ilocal traçar a biografia de tão
lembrado benemérito que, se além
túmulo, alguma consideração há,
que seja a saudade de todos nós,
Iouletanos, que ele nQS deixou.

, Os dois anos, após a sua mor­

te, ainda não.j'az cicratizar a fe­
rida aberta nos corações dos seus
inurneros amigos que lamentam
profundamente a sua morte, e

perante o túmulo que esconde o
seu corpo inanimado, só uma
võz se ouve -- a da justiça vai,
enfim, ser feita -- a construção
do monumento a perpectuar a
SUa memória.
Nunca duvidamos da acção da

Comissão nomeada para tão pe­
sado encargo de levar a efeito
a construção' do monumento a

erigir. 11: /tarefa de responsabili­
dade. bem o compreendemos, pre­
Cisando de muita coragem e

trabalho.
Bem haja a Comissão.

Augusto O. Belotinha

RECENSEAMENTO ELEITORAL
,

DA, GLÓRIA
Municipal' do

,

Concelho de

Chefe da

LOULÉ,
Secretorio daRUI EDUARDO, CENTENO,

S A B ER IFAZ do art." 10.0 da

eleitores

n." 2.015, de 28 de

PRESIDENTE DA RE-

termos e para os efeitos 'Lei

do

nos

Maio de 1946; que as operaçoes do recenseamento

PÚBLICA e da ASSEiv1BLEIA NACIONAL para o ano

e terminarão em 15 de Marco do mesmo ano.
I

dos
de 1959, 2 de Janeiroterão início em

?

Ao obrlqo do disposto nos artigos 1.0 e 2 ..� da citada 'ei:

São eleitores e, como tal, recenseáveis:

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português:
, 2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao .Estado e cor­

pos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum <;lu alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, im­
posto profissional e imposto sobre aplicação de capitais:

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, com as seguintes habilitações mínimas.'

a) -'- curso geral dos liceus;

b) - curso do magistério primário;
c) - curso das escolas e belas artes;

d) - curso do .Conservatório Nacional ou do Conservatório de Músi­
ca do Porto;

e) - curso dos ínstítutos industriais e comerciais;

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa- '

das nos n.OS 1.0 ou 2:°.
Para o.s efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de

família as mulheres viúvas, divorciadas, Judicialmente separadas de pes­
soas d� bens ou solteiras que vivam Inteiramente sobre si.

5. o - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por
bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) - Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinando pelo próprio, com reco­
nhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio, perante
a. comi�são referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento as­
SIm seja atestado, com a autênticação por meio de selo branco ou a tinta
de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti­
ções ou serviços a que se refere o art. ° 13.° da citada Lei. .

A prova do pagamento referido nos n," 2.°, 4�0 e 5.° faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci­
mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro­
cesso individual do, eleitor;

b) -Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens

da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A prova das habllltaçôes referidas no n," 3.° faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou da pública-forma
respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. o 13
da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos, civis e políticos;
/

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os noto­
riamente reconhecidos como, dementes, embora não estejam interditos por
sentença;

,

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;
4.° _:_ Os prenunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­

nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional ;

5. ° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;
6. ° - Os que tenham adquirido a nacionalídade portuguesa, por na-

turalização ou casamento, há menos de 5 anos;
,

7.0 - Os que professem ideias contrárias à existência dePortugal
como estado independente e à disciplina social;

,

8. o - Os qua notoriamente careçam de idoneídade moral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a
sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comissão
Recenseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia, e
deverão mencionar, além do nome o dia do nascimento filia-
- "

çao, estado, profissão, habilitações literárias e morada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser

afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho, 16 de Dezembro de 1958

o Chefe da Secretaria,

Rui Eduardo da G/ória Centeno



4 A voz DE LOUL�

Notícias
•

pessocrs
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 1, os srs, José Manuel Jú­

dice Pontes e Francisco Bita Bo­

ta, residente em Lisboa.
Em 2, a sr.s D. Maria do Car­

mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e o menino
Júlio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro e a menina Maria Cardoso
Ramos Barros.
Em 3, a sr." D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva Fer- .

reíra,
Em 6, a menina Deonilde Mor­

gado Martins e o sr. Sebastião

Mendonça, residente em Faro e

a sr." D. Maria José Rocha Ca­
rapéto Silva Pereira e a menina
Maria Helena Correia Canteiras.
Em 8, o menino José Manuel

Sousa do Nascimento.
Em 9, a sr." D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeira, resi­
dente em Vila Real de Santo An-
tónio.

.

Em 10, a menina Orlanda Ma­
ria de 'Sousa Luís Ramos, a sr."
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory e o sr. Francisco
Andrade Ferreira.
Em 11, o sr. Sebastião Marçal

ãe Castro.
Em 12, as sr.s D. Zídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz; D. Ma­
ria Elizabete Mendes' Estevens e

D. Cândida de Brito Cecília, re­
sidente no Palmeiral.
Em 13, a menina Maria de Fá­

tima Barros Gonçalves.
Em 14, a menina Maria Cata­

rina da Franca Rodrigues Ce-
bola.

'

Em 15, a sr." D. Maria Quité­
ria Ramos.'
Em 16, os meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Santos
. e Carlos Alberto Simão Maia e

a menina Maria Amélia Coelho
Guia, residente em Grândola.
Em 17, a sr,» D. Florinda Ma-

1'i1' Aleixo de Sousa, os srs. José
Manuel Ferreira e Manuel Sér­
gio Viegas Gago e ,8 menina Ma­
ria Sofia Pacheco Magalhães Pi­
nheiro; residente em Faro.
Em 25, a sr.s D. Maria Tomaz

Sequeira da Silva e o sr. Padre
João de Jesus Martins.

PARTIDAS E CHEGADAS

- A passar as festas de Na­
tal com sua família esteve em

Loulé o nosso querido amtgo e

prezado assinante sr. Capitão
Fausto Laginha dos Ramos. que
em Lisboa, frequenta o curso da
Escola de Altos Estudos Milita­
res.

- Com curta demora, esteve
em Loulé o nosso prezado amigo
e assinante sr. Bernardino Cara­
peta que, na companhia d� seu

filho Acácio Carapeta, já regres­
sou a Paris, onde há anos fixou
residência.
- De visita a sua família, en­

contra-se em Loulé o nosso pre­
zado assinante em França sr.

Manuel Pestana Gomes.
-,- Esteve na nossa redacção o

sr. Modesto Apolónia Cavaco,
nosso prezado assinante em Al­
mada.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o sr.

Manuel Francisco Júnior, nosso

PI ezado assinante em Angola, e

qu" se encontra na Metrópole
em goso de férias.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, o nos­

so estimado assinante em 1i:vora
sr. Rogério Martins Rodrigues.
- Com curta demora esteve

CIT! Loulé, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Manuel de Mó­
ra Féria, importante comercian­
te em Alhos Vedras.
- Deu-nos o prazer da sua vi­

sita o nosso estimado .amigo e

assinante sr. Dr. Manuel Viegas,
Correia, residente em Paço de
Arcos.

-, Com curta demora, esteve

� Loulé o nosso prezado, assi­
nante sr. Sebastião Limas Cala­
d,' 2.0 sargento do R. E. 1, em
Lisboa.

'

- Vindo de vila Carmona (An­
gola) onde há alguns anos fixou
residência, encontra-se em Loulé,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Casímíro José da Piedade
Mata.

'

- Ac},mpanhadt> de s!la espo­
sa sr,» D. Maria José da Piedade

Mata e seu filho Amândio, des­
locou-se a Lisboa o nosso esti­
mado amigo sr. Casimiro dos
Santos Mata, funcionário de Fi­
nanças nesta vila, que foi à ca­

pital assistir à chegada de seu
frlho Casimiro José.

CA SAMENTO ELEGANTE

Com grande solenidade, reali­
zou-se no passado dia 22 de De­
zembro, na Igreja de S. João de
Deus, em Lisboa, o enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr."
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade, prendada filha da sr." D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e do nosso saudoso amigo
Dr. António Frade, com o sr. Al­
berto Manuel de Atouguia Nunes
Lory, filho do conceituado indus­
trial de Lisboa sr. Vergilio Pau­
lo Lory e de sua esposa sr." D.
Alzira de Atouguia Nunes Lory.
Apadrinharam o acto, por par­

tP. da noiva sua mãe e seu tio
sr. Dr. Jaime Guerreiro Rua e

por parte do noivo seu paí .e sua

madrasta, sr." D. Raquel Lory..

ApÓs a cerimónia foi servido
um finíssimo «copo de água» aos

numerosos convidados, no Salão
Minerva.

.

Os noivos seguiram em via­

,gem de nupcias para o Norte,
fixando a sua residência em Lis­
boa.
Ao novo casal deseja a «A'

Voz de Loulé» as maiores ventu­
ras.

FALECIMENTOS
I

Com a idade de 66 anos, fale-
ceu há dias em casa de sua re­

sidência nesta vila, a sr." D. Ma­
rta Bárbara de Barros Cabeça­
das, viuva do sr. Manuel Joa­

quim Guerreiro Marrachinho,
que foi conceituado -comercíante
na nossa praça.
A saudosa extinta era mãe das'

sr."· D. Maria Bárbara Cabeça­
das Guerreiro Morgado e D. Ma­
ria das Mercês Cabeçadas Guer­
reiro Machado, chefe da Estação
Telegrafo Postal de Albufeira' e
sogra do nosso prezado amigo sr.

José Rocheta Morgado, proprie­
tário da Auto-Mecânica Lbuleta­
na e do sr. Miguel Romão Se­

queira Machado, conceituado co­

merciante em Albufeira.
- Contando 74 anos de idade

faleceu há dias em casa de sua

residência no sitio de Loulé-Gare
a sr." D. Genoveva de Brito Gra­

de, esposa do nosso prezado as­

sinante sr. Francisco dos Santos
Grade e mãe do sr. António de
Brito Grade, residente no Mon­

tijo.
- No passado dia 22 de De­

.zembro faleceu em casa de sua

residência no Parragíl a sr." D.
Maria da Encarnação Ponte
Guia, viuva do sr. José Rita e

mãe dos srs. João Rita, proprie­
tário naquele sítio do nosso con­

celho, Balbina 'da Luz Rita e

Manuel Rita, ausentes na Argen-
tina.

.
,

A extinta contava 98 anos de
idade.
- Faleceu há dias nesta vila,

com 55 anos de idade; o sr. Joa­

quim Sebastião Junior, comer­

ciante nesta vila e irmão da sr."
D. Conceição do Rosário Sebas­
tião Gonçalves, também comer­
ciante, D. Rosária sebastíão e

D. Maria do Rosário Sebastião e

do sr, Manuel Sebastião Correia
p. cunhado do nosso prezado as­

sinante sr. Joaquim Rodrigues
Gonçalves, copista nótarial nes­

ta vila.
Às farnílías. enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

-:-:-:-:-:�:-:-:�:-

(aS aCtividades Jo l'Ü. C.f.
A exemplo do que vem fazen­

do de há alguns anos a esta par­
te, promoveu a secção da J. O.
C' F. de Loulé, a distribuição,
pelas suas fflíadas, mais neces­

sitadas, de 22 blusas feitas com

restos, de lãs oferecidos por ge­
nerosas senhoras e pacientemen­
te aproveitados pelas filiadas da
J. O. C. F., que assim confeccio­
naram vistosas blusas.
A J. O. C. F. agradece a va­

liosa colaboração das senhoras
que ofereceram as lãs e conta
com a mesma generosidade du­
rante o ano corrente.

lA �g�lr�
TAMBÉ'M O PODE FAVORECER
desde que saiba escolher onde fazer as suas compras

._ .._ .._ ..-.

o Agente P H I L L I P S em Loulé
acaba de brindar a sua cliente, Sr.' D. MARIA MANUELA
VAIRINHOS, residente na Rua Diogo Lobo Pereira. 17, em
LOULÉ. com um linclo e valioso aparelho de TELEVIS Ã.O
._ .._ .._ .._. ._ .._ ..- .._.

V. Ex.� também terá vantagens, se preferir a casa

José Guerlteilto Malttins Ramos
Rua'de Portugal, 31 - L O U L É

para as suas compras de: RÁDIOS. FRIGORíFICOS,
TELEVISORES, ASPIRADORES. APARELHOS

DE UTILIDADE DOMÉSTICA, etc., etc.

LO U L É vololtizo-se!

A sr," Tereza Viegas
Martins. com 6 do� seus

8 filhos. no momento em

que acabava de receber do
sr. Presidente da Câmara

Municipal de Loulé. o

p r é m i o instituido pela
Obra das Mães pela Edu­

cação Nacíonal para ga­
lardoar as famílias pobres.
mais numerosas de cada
concelho.
Em segundo plano: a

sr.: Dr." D. Julia do Nas­
cimento Costa. o sr .. JOSé
João Ascensão Pablos e o

Rev. Padre João Coelho
Cabanita, a quem foi con­
fiada a entrega do pré­
mio ao casal de Loulé: Jo­
sé Mendes Santa Catarina
e Tereza Viegas Martins.

Mais um SALÃO DE BILHARES I

Mais uma SALA DE ESTAR

-

o «Dia da Mõe» em Loulé

(Oontinuação da 1.· página)

vão ultrapassava Tunes e apesar
de o signatário instar para que
se prevenisse este importante
entroncamento, para ai se toma­
rem providências, lá se chegou
às 8 e meia de 24 (12 horas de­

pois da partida do Barreiro) sem

suficientes vagas, na automoto­
ra de Faro de onde os exceden­
ter. foram ameaçados' de expul­
são.
Os passageiros, já vencidos

pelos sucessivos incómodos, fo­
ram aconselhados a voltar para
o «especíab, que prolongaria o

seu itinerário, para, afinal vol­
tarem a sair dele e, num 3.0

transbordo, tomarem lugar no

correio ... que, também atrazado,
chegou uma hora depois.
O passageiro não mereceu à C.

P. a menor preocupação nem se­

quer a gentileza de uns bons dias

por parte de 2 engenheiros ou­

inspectores que atravessavam a

sala de espera da estação de
Bairros, apinhada de gente, im­

pantes de importância, para."
assistirem ao carrilamento do

vagon que o embate fizera sair
das «rails».

Esperou-se desde as 23 e 15
até às 5 horas que, com um ma­

caco pré-histórico, o pessoal da
C. P. carrilasse o vagan para de­

simpedir a linha, só porque um

capríoho da administração da

Companhia desequipou, há tem­

pos, de carriladeiras todas as

máquinas, carriladeiras cuja uti­
lização reduziria o trabalho a

minutos.
E nem da Funcheira, nem de

Ermidas, nem do Pinhal Novo se

deslocou, por não existir, qual­
quer material auxiliar!
Tudo uma miséria de serviço

público!
Entretanto, perto de 250 pes­

soas chegaram às suas casas com

um atrazo de 10 horas! E atra­

zados chegaram os passageiros
do tal comboio especial, e os dos

correios de e para Lisboa, etc.
só porque a C. P. continua a ter

pelas linhas para o Algarve e pe­
los respectivos serviços, o seu

tradicional desleixo e pelas pes­
soas' que a elas são forçadas a

recorrer, o mesmo inconcebível
desprezo!
A C. P. serviria razoàvelmente

8" tivesse ao serviço, nas linhas
de' sul, o material indispensável
para evitar as demoras aponta­
das; serviria razoàvelmente se

mandasse a automotora do ra­

mal de Sines levar, pelo menos

att: Faro ou Tunes (dai iriam
noutra se aquela tivesse de re­

gressar antes das 7 horas) os

passageiros da automotora do

Algarve.
Mas os telefonemas a que as­

sistimos, na Gare de Bairros, en­
trt, o chefe e os srs. Entrudo
Adragão, eram dominados intei­
ramente pela preocupação pelo
material e pelas Oanos.,,!
Entretanto a Direcção Geral

dos Transportes Terrestres obri­

ga as empresas de camionagem

it transportar os passageiros em

automóvel sempre que, por ava­

ria ou insuficiência de lugares,
os seus veículos não possam sa­

tisfazer.
O cidadão mete-se num com­

bOIO que o há-de deixar na sua

estação 4 horas depois e acaba
por chegar somente ao fim de
14! ,-

Por isso os passageiros esta­
vam mais revoltados contra a

insuficiência dos serviços e do
material que ,contra os 3 respon­
sáveis cuja incúria lhes poderia
ter custado a vida.

Se se inutiliza um impresso, o

factor tem de levantar um auto,
para se despachar uma mala, há
uma interminável série de for­
malidades a cumprir e até, por
vezes, a venda de um simples
bilhete tem mais escrita que um

testamento. No entanto a linha
do Algarve continua a ser uma

ratoeira, as autoridades são le­
vei' e impróprias para altas ve­

locidades, o correio deixou de
ter camas e todo o material é do

mais velho e ordinário que cir­
cula nas linhas de qualquer país
civilizado e quando há um aci­

dente, desde a falta de material
à rudimentar caixinha de pri­
meiros socorros e à descortezia,
tudo revela que o passageiro al­

garvio não merece consideração.
E ninguém consegue ir à mão

d,� Sua Magestade a C. P.!

Ninguém não é bem assim. Pa­
ra o norte de Lisboa o material
c os serviços são outra loiça!
De tal forma as coisas estão

qus- ao exprimirmos a intenção
ce dizer isto mesmo num jornal
de Lisboa, fomos aconselhados a

desistir porque a C. P. exerce

represálias quanto ao transporte
de jornais que a critiquem.
Não sabemos se é verdade e se.

° não fôr que nos desculpem os

maus juizos que tal informação
nos suscitou. No entanto houve
um verpertino que noticiou ... não
ter havido choque de comboios!
Devia ter sido o vento que fez

descarrilar o vagan do comboio
de mercadorias e foi, certamen­
te, o ter-se «encolhido» a auto­
motora para não chocar que a

cabine respectiva foi destruída e

o mecânico se feriu.
J. R.

50 anos de tradição afir­
mam a graça e a distinção
do Carnaval de Loulé.
x-x�x-x-x-x-x-x-x

1.0 Salão Corporativo
DE ARTE FOTOGRÁFICA

Está aberta a inscrição de con­

correntes amadores, amadores
qualificados e profissionais, para
aquele brilhante certame que a

F, N. A. T. organiza e para o

qual institui valiosos prémios em

dinheiro, taças, medalhas ou pla­
ca::: e menções honrosas.

O regulamento pode ser solici­
tado àquele organismo, Calçada
de Santana, 180 - Lisboa.

Uma e xcur s
õ

c

Céu de cinza claro-escuro. Cin­
tilação ténue de estrelas a mor­
r�r na alvura da manhã. O al­
mocreve assenta sobre a albarda
do velho macho ruço o alforge
garrido de borlas com o- víátíco
da caminhada. Abalámos ainda
serr, sol, no seio do ar fresco do
amanhecer, em direcção ao nor­

te. A pouco mais de um quiló­
metro atravessámos a pé enxuto
a Ribeira da Salgada. O Areneí­
ro, salão de' areias vermelhas,
oLde a custo medram as árvores
do campo algarvio, fica- para
trás. Transposta a estrada que
1€:,,8. de Salif ao Barranco do .Ve­
Ibo metemo-nos pelo lado nas­

ccnte do vale do Rio Seco. Seco

à Serra do �/garve
Iniciamos hoje a publicação de páginas vividas num interessante

passeio de estudo e recreação' de um louletano que, pelo amor à sua
e nossa terra, consideramos de primeira água. -

.

Um estilo muito seu, de um poder discritivo que, empolga e sobre
tudo pela �ntensidade do amor com que viveu as pequenas coisas da
g�nte hum�lde de um algarvio, o nosso querido amigo e velho condis­
c�pulo D�. Manuel Viegas Guerreiro, honra as páginas do nosso jornal
com o "!1'�moso tr.abalho que se segue.

Va� �azer dots anos que tinhamos em nosso poder o original e que
nos pe;dõe o Dr; �anuel Viegas Guerreiro o atrazo originado pelo seu
extrqvw temporano. Apezar disBo não perdeu contudo nem o sabor
nem a utilidade. '. J r

I Itinerário: Corcitos _e Cabaça _. Barrigões _elSarnadinha _. Montinho _e Corte Fidalgo _.. Sí-

I· tio das Eguas _e So.br�i�a _e' Monte do Alqandu- Iro _e Ameixeirinha _e Corcitos.

l1eira-Serra do trlfgarve. Corcitos, Sü&ado, 29 de llgosto de J956

tOdrgQ{fo ae Soaae de 1uro
Do nosso querido- amigo sr,

Dr. Jaime Silva, que tão profi­
cientemente exerce o cargo de
Delegado de Saúde Distrital re­
cebemos um amável cartão de
Boas Festas que muito nos sen­

sibilizou, sobretudo pela forma
como particularizou cada um dos
que trabalham nesta «Voz de
Loulé».
Todos reconhecidamente agra­

decem e desejam a sua Ex.·, com
igual sinceridade, as maiores fe­
licitações pessoais e facilidades
profissionais no Novo Ano.

x-X-X-�X-X-X-X-X-y

C um primentos
dr¿ ¡gO(i� 7(J�ta�
Tiveram a gentileza de ende­

reçar ao nosso jornal,' os seus

amáveis cumprimentos de Boas
Festas, as seguintes entidades:
Sociedade

.

Filarmónica União

Marçal Pacheco, Clube de Cam­

pismo, de Lisboa; Sociedade Fi­

larmónica Artistas de Minervas;
Hoteis Miraparque e Lis, (Lis­
boa); Transportes Aéreos Portu­

gueses; e os srs. Jaime Murteira;
Dr, Maurício Monteiro; João Hen­
ríque Félix Pereira Neto; Soeiro
da Costa; João Francisco Man­

jUh Leal; Constantino Coelho

Cabanita; Domingos José da Sil­
va; José de Sousa Nunes; Luís
Sebastião Peres; Manuel Men­
des Pinguinha; Constantino Jo­
S? Jorge; Virgílio J. de Sousa

Viegas; Fernando Ricardo Daniel
Reis; D. Joaquina de Sousa Ra­

II.OS; António Bengalinha Ma­

rum; Alexandre João Leote

Guerreiro; José Martins Rainha;
Arnaldo Martins de Brito, Dr.

António de Sousa Pontes, :Má­
ximo Olegãrio da Encarnação
lC o Chefe e Funcionários da Po­

Iícía, Internacional e da Defesa
do Estado, ele Faro.
Muito reconhecidamente agra­

decemos e retribuimos a genti­
leza.

como a Ribeira da Salgada e ou­

tras que nascem na Serra.
A alfarrobeira, volumosa, pos­

sante e muito verde infiltra-se

pelos córregos, anunciando '1

presença do Algarve típico em

terras da montanha.
À direita, a subida íngreme da

sorra, Os caminhos amplos já lá
vão ; começam os trilhos. O so­

breiral das umbrlas não move
uma folha. Nem homens, nem

aves, nenhum indício de vida
animal. Um silêncio absoluto de
senha e' de mistério. Quase me

�

parece sacrilégio misturar pala­
vras ao divino sossego da Natu"
reza.

'o meu guia, o Joaquim Boící­
nha, dos Corcitos, parente por
afinidade, embora seja homem

inteligente e vivo e amigo de fa­
lar, como bom algarvio, respei­
ta o religioso emudecimento em

que me absorvo por algum
tempo.
'Ambos a pé, um ou outro a

cavalo, e nunca o macho às cos­

ta;". como o burro da fábula, que
a estes sítios ermos não chegam
as vozes do mundo...
Do cimo de uma alta '�olina

avistamos quase toda a' serra

braba do Algarve. Barrancos
muito fundos, vales caindo em

vales, manchas escuras de mato,
terras nuas de lavoura, reba­
nhos apascentando-se nas encos­

tas e ao largo e ao perto os cu­

mes baleados dos montes. E em

toda este horizonte vasto e oelo,
soltando-se como hálito da ter­
ra, uma neblina violácea e azul,
tra.nsparente e doce e macia sob
um céu prodigiosamente lumi­
noso.

Serra braba, lhe chamam, pa­
ra a distinguir da serra chã, que
se lhe segue, para o norte, me­

nos pincre e mais andaimosa,
-ísto é, de pendor mais suave.

Braba para as gentes que não
conhecem outra braveza e têm
diante de si dois tipos dístlntos
de relevo.

(O O N TIN U A.)

Já visitou o novo estabelecimento
na Rua Padre António' Vieira?

POIS ENTÃO FAÇA.O!
E verificará que não perde o seu tempo e aproveita

uma boa ocasião;
De provar do melhor CAFÉ!
De um aprazível recanto para passar a noite!
De magníficos bilhares, incluindo os de tipo americano I

ESMERADO SERVIÇO DE PASTELARIA

Visite o novo estabelecimento CALCINHA
na Rua Padre António Vieira
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nouos estabeleCimentos
Desejamos aos seus proprietá­

rios as maiores prosperidades e

muito negócio.
.

..

Abriu há dias nesta vila um

novo estabelecimento de artigos
para criança, cujo aspecto de­

corativo interior alia a simplici­
dade ao bom gosto, o que muito

contribui para valorização da zo­

na da Praça da República onde

SP situa, pois o próprio artigo a

que se dedica presta-se para fi-

Das exposições.: .

-

São brinquedos, artigos de no­

vidade para crianças, retr�sari�
e mimosas confecções, que Incluí

enxovais para bébé.
Ê sua proprietária a sr." D.

Ilene Urano Marum a quem en­

dereçamos as nossas felicitações
e votos de prospero negócio.

Illo TEIIHA
PREOCUPAÇ'ÕES

ajudá-la-á a resolver os seus pro­

blemas de vestuário para crianças

Para as suas compras prefira a

CASA .AtMlIl
de IRENE URBANO MARUM

A

éom as « t o i I e t s» de

SEUS FI LHO S

CASa IIA.III

º� nov��sJa���
lecimettto ao

---Servfçô-rta
criança

CONFECÇÕES
M O D A S

BRINQUED OS

RETROSARI A Que acaba de ser inaugurado na

Praça da República, 9ft ..- L O U L É


